
Tibagi 

Patrimônio Geológico e 
Geoturismo



Relação da 
população com a 

natureza



Geoturismo

• Atividade multidisciplinar

• Forte subsídio para turismo 
cultural, ecológico e esportivo

• Geologia, geomorfologia, geografia, 
turismo, história, arqueologia, 
paleontologia, gemologia...



Pontos a se considerar

• Infra estrutura turística

• Patrimônio natural

• Consciência 

• Turismo cultural

• Identidade

• Manutenção do patrimônio



Tibagi

• Geologia

• Paleontologia

• Arqueologia

• Geomorfologia

• História da mineração

• Gemologia

• Hidrologia



Geologia



Formações geológicas

• 1 – Rochas ígneas vulcânicas do Grupo Castro

• 2 – Rochas sedimentares marinhas das Formações
Furnas e Ponta Grossa (Grupo Paraná)

• 3 – Rochas sedimentares glaciais do Grupo
Itararé

• 4 – Rochas ígneas vulcânicas da Formação Serra
Geral





1 – Grupo Castro



Ignimbritos e riolitos – Pedreira em Castro



Ignimbritos e riolitos – rio Iapó fundo do Guartelá



Ignimbritos e riolitos – Grupo Castro



Bombas vulcânicas em meio ao ignimbrito – Grupo Castro



A Gruta da Pedra Ume é formada em rocha vulcânica do 
Grupo Castro - ignimbrito



Presença de alunita – a “pedra ume”





Contato geológico importante



Afloramento raro de diamictito – sinal de ambiente glacial



2 – Fm. Furnas

2 – Fm. Ponta 
Grossa



Conglomerado basal Furnas – Arroio Ingrata 
– paleoambiente marinho costeiro



Arenitos Furnas – as paredes dos canyons 
- paleoambiente marinho costeiro



Arenito Furnas – Itaytiba - paleoambiente marinho costeiro



Contato geológico entre Arenito da Fm.Furnas
(paleoambiente marinho costeiro) e Folhelho da Fm.
Ponta grossa (paleoambiente marinho profundo)



Folhelho da Fm. Ponta Grossa – Transbrasiliana 
- paleoambiente marinho profundo



Folhelho da Fm. Ponta Grossa com fóssil –
Transbrasiliana - paleoambiente marinho profundo



3 – Grupo 
Itararé



Conglomerado basal ao pé do Salto Santa Rosa – Grupo 
Itararé – paleoambiente flúvio-glacial



Arenito do Grupo Itararé – Serra Branca, Borges, Barreiro –
paleoambiente glacial



Arenito do Grupo Itararé no morro do Jacaré – formado em 
paleoambiente glacial semelhante a Vila Velha e à Gruta do 

Monge na Lapa



4 – Fm. Serra 
Geral



Diabásio – decomposição esferoidal- paleoambiente vulcânico



Diabásio – afloramentos no Rio Iapó – Pousada Guartelá



Diabásio – calçamento da cidade é um testemunho do 
vulcanismo que aconteceu na separação dos continentes!



O Canyon do 
Guartelá





Entrada do Parque Estadual do Guartelá e painel geoturístico



Planície de campos que bordeja o canyon



O arenito da Fm.Furnas forma 
as paredes do canyon







Geomorfologia



Aspectos ligados ao relevo

• Montanhas, gargantas, vales, planícies...

• Feições específicas das rochas da região

• Intemperismo – modelagem do relevo



Escarpa do Canyon Guartelá



Ponte de pedra formada pelo rio Pedregulho e vista da 
garganta ao longo do Rio Iapó. 



Feições de dissolução nos arenitos formando relevo ruiniforme



Alvéolos formados pela dissolução em arenito – Reserva 
Itaytiba



Figuras bizarras com formas diversas formadas pelo 
intemperismo nas rochas – Parque Guartelá



Feições de relevo formadas pela ação intempérica –
arenitos no Parque Guartelá



Panelões formados pelo desgaste da água em arenito 
– Córrego Pedregulho no Parque Guartelá



Águas



Água como fator de formação do relevo



Água como um recurso natural importante



Salto Santa Rosa Salto Puxa nervos



Muitas vezes estâncias hidrominerais estão intimamente 
ligadas ao turismo – Imagem água Itay em Tibagi.



Paleontologia



Estudo dos Fósseis

Fósseis são restos de seres vivos 
que viveram no passado e ficaram 
preservados nas rochas.

Rochas sedimentares são mais 
favoráveis a apresentar fósseis



Ao lado da rodovia Transbrasiliana existe a previsão de 
uma área de parada e visitação ao ponto de maior 

concentração dos fósseis, com implantação de painel



Formação de fósseis

• Ambiente sub-aquoso calmo

• Condições especiais de ausência 
de oxigênio para que não haja a 
decomposição do animal ou planta

• Soterramento rápido

• Partículas finas



Fósseis encontrados nos folhelhos ao longo da 
RodoviaTransbrasiliana



Fóssil Braquiópoda



Fóssil Orbiculoidea



Fóssil Lingula



Fóssil Tentaculites



Arqueologia



Região de Tibagi

• Pinturas rupestres

• Artefatos líticos

• Artefatos cerâmicos

• Caminho do Peabirú



Vista do canyon do Guartelá, a partir da Lapa Ponciano, onde 
se encontram pinturas rupestres no teto e parede de arenito









Artefatos líticos – pontas de projéteis em sílex e jaspe 
lascados, encontrados em vários trechos do Caminho do 

Peabirú – Região de Tibagi



Machado em diabásio polido encontrado em Tibagi



História do Paraná e 
da mineração no 

Brasil



Antigo documento cartográfico da região de Tibagy. “Planta 

dos descobrimentos que fizerão as Expediçoens dos Cappitães Estevão 

Ribeiro Baião e Francisco Nunes Pereira no Tibagy anno de 1746”
(Fonte – Boletim do Arquivo Municipal de Curityba)



Mapa dos “Sertões 
do Tibagy e Campos 
de Guarapuava” de 

1755.
São indicadas as 

principais 
ocorrências de ouro 

conhecidas até 
então.

“FAISQUEIRAS”
(Museu Paranaense)



Ouro em pó e pepita, encontrados em aluvião



Réplica do diamante Getúlio Vargas, o maior encontrado no 
Brasil, com 726,5ct. É o sétimo maior no mundo. (+ou-145g)



Por 140 anos (1725 a 
1845) o Brasil foi o 

maior produtor do mundo 
de diamantes.

Oficialmente a produção 
vinha somente de 

Diamantina, onde havia 
controle fiscal.

É fato que em Tibagy já 
existia produção neste 

período.



A primeira notícia sobre 
diamante em Tibagi data 

de 1754, portanto, apenas 
30 depois da primeira 
descoberta no Brasil.

Notícias da década de 30 
sobre os diamantes de 

Tibagy relatam o grande 
surto de garimpagem com o 

início do uso de 
escafandros.



Imagem de mergulhadores da década de 30 em busca de 
diamantes – Fonte Museu de Tibagi



Métodos de extração artesanais



Projeto Diamante da Mineropar na década de 80.
Vista do fundo do rio Tibagi, quando a água foi desvida.



O Museu do Garimpo em Tibagi é um forte atrativo 
geoturístico, ligado principalmente ao fascínio do diamante



Gemologia



Diamante excepcional com 73ct (FL cor D)
vendido na Sothebys por 15 milhões de dólares. O
fascínio do diamante encontra-se arraigado na
cultura moderna, como por exemplo no cinema.



Exemplares de diamantes produzidos em Tibagi. Os maiores 
pesam em torno de 2ct.



Diamantes coloridos do Tibagi



Diamante bruto octaédrico de tom amarelo,
produzido em Tibagi – ao lado depois de lapidado



Material 
produzido em 

alguns dias num 
garimpo.



Outros materiais encontrados junto ao diamante, 
normalmente são refugados, mas permitem um bom 

aproveitamento como gema



Estes materiais ornamentais podem ser usados em 
artesanatos de alta qualidade e mesmo em joalheria.



Se quiser saber mais sobre GEOTURISMO visite os sites:
www.geoturismobrasil.com e www.mineropar.pr.gov.br


